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O tema desta pesquisa é o estudo das relações entre a figura do “príncipe 

encantado”, popularizada pelos contos de fadas, e os cavaleiros feéricos masculinos da 

literatura medieval, que, por sua vez, possuem diversos elementos provindos do 

imaginário pré-cristão, encontrados na literatura céltica. Dentre estes, percebe-se a 

presença dos seres sobrenaturais de “Outro Mundo” – um local de abundância e eterna 

juventude na literatura céltica – e que são representados na literatura medieval pelas fadas 

e pela terra de onde elas se originam.  O aporte teórico utilizado é embasado nas relações 

entre literatura, oralidade e imaginário, buscando entender de que modo as narrativas da 

tradição oral, da qual as fontes aqui analisadas provêm, sendo posteriormente transcritas 

e transformadas em literatura, carregam elementos do imaginário, perpetuando-os na 

longa duração.  

Busca-se, assim, compreender o modo como a tradição oral transmite e transforma 

elementos do imaginário destas temporalidades. Desta forma, é explorada tanto a 

presença de elementos do imaginário e da sacralidade celta pré-cristã na Idade Média, e 

que podem ser observados no lai de Marie de France, quanto a possível transformação 

desta “fada masculina” no príncipe encantado dos contos de fadas. Para isso, tem-se como 

suporte teórico os Estudos Culturais e a História dos Imaginários, principalmente as obras 

de Jacques Le Goff e Vladimir Propp. O conceito de imaginário utilizado é baseado no 

de Jaques Le Goff em sua obra O Imaginário Medieval, na qual ele o compreende como 

“um fenômeno coletivo, social e histórico.”  (LE GOFF, 1994:16). Assim, a literatura se 



 

relaciona com o imaginário na medida em que seus elementos são traduzidos “ nas artes, 

literatura e formas institucionais” (VIGARIO, 2009: 4). Entende-se assim como contos, 

ao serem transmitidos pela oralidade ao longo do tempo, podem apresentar elementos do 

imaginário e de culturas passadas. 

A metodologia utilizada é uma análise interpretativa de fontes de três 

temporalidades: o lai Yonec, do século XII, de Marie de France, que possui uma forte 

relação com narrativas orais carregadas de elementos pré-cristãos; a narrativa 

irlandesa Togail Bruidne Da Derga, encontrada em um manuscrito do século XI mas 

proveniente de uma tradição oral anterior e ligada ao imaginário das populações celtas; e, 

por fim, o conto Rapunzel, redigido pelos irmãos Jacob e Wilhelm Grimm no século XIX, 

muito popular na literatura infantil contemporânea. Analisa-se, assim, as semelhanças 

entre os personagens masculinos feéricos das duas primeiras fontes com o “filho do rei” 

da terceira fonte, entendendo suas relações e transformações. Nas duas primeiras 

narrativas, percebe-se algumas interessantes semelhanças entre estes personagens 

masculinos e a estrutura das histórias, que envolvem o encarceramento da dama, a visita 

deste ser sobrenatural provindo do “Outro Mundo”, o encontro amoroso e sexual com a 

dama e a profetização pelo ente feérico do nascimento de um filho, que cresce para tornar-

se um governante. Já no conto Rapunzel, percebe-se a permanência de alguns destes 

elementos, porém com uma série de transformações que reduzem significativamente o 

caráter mágico e sagrado presente nestas outras histórias, levantando a hipótese de que 

estas poderiam ter sido abandonadas no processo de transcrição dos contos orais pelos 

irmãos Grimm, impulsionados por uma perspectiva de um uso mais moralizante dos 

contos.   

Os resultados esperados giram em torno de entender estas semelhanças e 

transformações sofridas por esta figura do imaginário, compreendendo, desta forma, a 

permanência de elementos pré-cristãos no imaginário popular na longa duração. Objetiva-

se, ainda, compreender estes entrelaçamentos culturais que formam os contos de fadas 

coletados pelos irmãos Grimm, que são influenciados por estas outras narrativas 

fantasiosas de temporalidades mais recuadas, perpetuadas pela oralidade ao longo da 

história.   
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